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PAP~°L gm: DESr:~:·111:vr:. B CO!iO ; _CO!iS IDE:!11\'.'>A _t

a) Em· relaçã~:i, espÔso e filho:

O pai sente na ebriga9ãe de protrieer a filha contra as deson»ras d• llllUld•, quer manter

a sua moral. nem com isto a leve 110 iso11l.lltento, fazendo de sua casa • s•u mund•o
A Lmagem geral é que a jov~ni não precisa ser educada , pezque vai casarn C&nstuta-se

qu~ até o namerado $U n~ivo cria barreiras nn educação da mulger. Censidera a mulher

col!!O oéndo :r:eprGdutora e~ homem cemo produtorº
O esptso a tem como objeto de prazer~ submillssa, inferior, sem voz ativa para ter

autoridade e é t:r.atada como uma empxegad.a , A Única funçE.te da mulher é de r~e.lizar es

trabalhem ditos inferiores: cuidar das .ealinhns, arl'U!lltll' a casa, cuidai· de hDrta e sel."

ryri~ntadora dw bem ~star ~isico ào f&lho, porém na hera de decidir cabe sempre aG p~i

sobre o que o filh@ deve ou nã0 fazer.,
O filli.ib,po:c sua vêz, coneâdez-a a mãe como, uma t:ransmissoram.;uma intllar1Uediê::.io entre

f1 pai e filho. Qualquer problema que tem Gst0 sempre se diríg., a ~geº

PAI'ÉL QUF, DE3Bll'/OLVE 1: CO'.-'.O E cm~SIDERADA NA C0l:li1~IDADB:

a)Em relaçâ0 as outras mu'Lhez-e e e Aceits.m o trabalho em c enhunto , mas nae crt.au-se en­

il::f!:t!.:i tre si lide;:r::mr;a prQ-pria, :poré'm, se sl.U'gisse aceita coLecnndo-se submissa e. esta.

b)Em z·elação aos homens r São acéitas enquante que eLas tomem sua posiçã® fazend,) GS

trabalhos dites inferiores para o hoicem.. A mulhe:r à.e nivel cultural mais e Ievado é' cen­
sideradil\ quaee que come ums lidwc, porém, em ga:ral0R.S d~ciseíes sempre cabem aos hemans ,

· e) !!:~ relaçii.<,) ae caaaâ : O fai;01· cuL'cuz-aL :i.nflue no i;r1:1balh© a.~ cnsalo Se 11> mulher se

afil'ma c0□0 peaaee , capaz de p:codusir ;;::;7ma,1q1v junto com o ~ homem Õi!!es 'IJ0derão

cerrcánua'r t:rnoalha.ndo junt0., Se a nmLhe.r- assume a d:i.vj_sê.e do trabalho em i;Ôrnos 'c1•.i:.­

dicionais( homem no mundo e mi.1.lr::ar , m casa) j_si;o si.çnLica o fim dg = do -cre.bs.lho
em conjunto do casal ..,

PA:C:.':ICil >Ar:J\'.r) DA V:i:DA REI,Ir;TOSA:

Pm:·4 que a mulher seja intsgr:1éi.. s. c::imu..11id&.d6 · er ·ce--se cib:rignda a. frequentar, a

participar dos cultos Dom:i.nicais., O 1.'en, ,rnen cornu.ni cá:tio se dá ao rede;.• das ce.peJ.as

ou em rezas ei!l familias., Como fator_ pos:i tiva e. :reza tor;,i.a-se lue;nr de \!!UC ntro c11m

outras pesseas0 fora de seu parentêscoo

CAUSAS Dl:.:STAS SI':'Ut\Cf!flDS !

-FaJ.ta de insi;ru0.Õo, não é en.ucadll como )').3Saoa0

-Palta de ínstrurão d6 hQmemu

.:..c@ndicíonameni;0s soeiais ( Fator reb.f\'tGno ,. cC1nced.to biblico ele subm:i.ssno da mulhe:r,

tradicionalismo do povo qur:i a consid1n·.... ir. fJrior).
CONSEQLTHCTAS

..,subr.iissão da rnulhez·,

-Cnas:i.dere--se infer:Lor na predu-i:ividad0 elo t:rabaihe, t. ni,, diante de seus:;: .• lhos e.

mo diante do h1lmam,

·~Dificultn o diál®g~ familiar,

Dependência,.

:.a.Educaçãe li:I!i ta(_"1.e dos fiihos ..

Grupo l
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k.JL.~~.r,Qz .. g10n:i_ ·t;ort1 ·s .. node~'OS~:~~ ~~~>~ a11ir n0.:cc1. va.lo:il·i za:.:· a mulh0r coma -Qosso,'J,,

. • 1 ' ✓._/ !Jlill1~..•,.1.·a ~ d~ c omurví dndro•~ZLli.)~:tbu1.n·;e a.m - " " '· .'.;:-· -~--~.•
Atu.alrnente @ que i,stá a ncese a.Lcance seria a formação de equipes mistes,,

Nas aec aLae mascu·:.inas estude.:t• a -preblemática da mulher cem 0s a'lunos e nas femi=
ninas que as alunas s1,jam concí.e.iti:,adas ceno -peoscia.

Consta-ta-se que M.E :reunioes <-~ ·,,a.is( pai e máe) já feitas, :t'illE onde havia a p?e­
aenca de rnerrí,teres e mo-rí,toras a participi~r:ão e a liberdade de manifestar e 'bem mair;;z,,,_

Fr:IOS O_lTR DIS;_'Q!l].QQ.

Estudar a pr0Tule,11át:,.ca dos cs.3o.c; os, 9U se~a, a í_llar-~icipaçâ'.o das eapesas nas es­

celas e começaz pelas oqr.i.pee mis·!;as.,

Seg-t2ncJ..a ....:?0i:r.·~..:-
!'~~'.l'~J)~-~:Positiva-pil:iFq-.i.e apz,oi'widou. o papel d.a iusi,u:ttgão e os valÔEeo
huma!'!os qu.0 fe}~e.16- pe,ri;0 da i sn..Gziu.ção ~,

-Po:i:q_,:se despe:t·to?}. e. _;;plicaçê'.o do nosso ·t:i:-e.imlho respoi-t,
~ ·fae,ndo os velÔ:r&s hum:.lncs que Za-!cZ<~m paz-·h0 Cle., j.~1.s ~6J:v..gão!J(cul't-u.Y.?a) ..·~

],ISGUSS0O EM GIIDP~t-l•cc-;,ca, p;:?,,r-'Gici.p~.ção po~c• pa.i.0·i;e ô.e elgims por sez o aomm:~o ,m.:ii"i;o

pz1ofundo e ~oab.0cimG:!1.:c;c do mesmoº
--Pcu.ce, ajudz, éto gz,upo f-.,o z--üE~·,;02~
....P1.\,:.ocupsção era Z??eopond.er tÔê.as ae pe1:.'g1i.n~aa iientz-o do ta~mpo p:2c-

,-Dive:s:gêncü,, de e.ssv.n·i;o~

.Ç,ONClpSÃ~ _ill"OSRlJPAP !

Poai tivc-tia:io~ escle..1:~eoime1T~o 6.~ q_ties·üoes ª
-Gomo epxiose~ts..çS,o elo :J;·~~~~~ 001:10}.1..1sões◊

Nega:i;i•.ro n&, paz>tieipe,9ão (las ;pe::isoi?,s1 :90Ís o g:,;;.i.po se sein:1;e opr-5.mid.c ô.iill1i;e él.e -~~'.:1:Je,

'.l.'E~ll.-FgRfl._;
~iSCl~-~~~o,... l:;!11 ~~a~ A ye,i--ticip8..çê:o fo:.i.. a l!leà.ide. ,:,rv.e 06 merab:-cos üllilE>.!11 conheci~0;._·~.9
tl.o essi;ur.:to.O coo~c!0lllEUio:;:· do:i.xov. o g"l}t,;;io muito a "on·.:ade he.vend.o d.00v.i.!l'_'lle11,~o do 2.:0-

s--v..nto <>

i:.uger~tio~ InIDt:::-u.i :i!.' urna pessoe pa:ca eoox·<i.e!le,gãc d.e gr:;.poso

P~~Lfil~ÃO~llt•~Posi·ci;;;o po:t>qu0 f0i 'baer~an-'<;0 ;.-ealis·~eo
GU.!}..RTê.=FEIBA z~---~ •._...,.= -
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'Censtataçú ·aa aituaç(o da IIUlherv no interior a partir da eZ}leri.ênc1a.

Qual O _po.pél desenvolve?e 6omo é cenaideradn?

ANOÇA J::r.: RELAÇ.Kts AO PAI FAt-:fLIA E COMUNIDADE.

- t fflll"!:!#W"!"'J'lB#·
'€ dttpendente e submetida ao pai.

- Para tu.d• precisa permiça•.
_ J1Ü pede eaco~r. tem mener confianr;a em relagao aos irmãea.

- Nâe tem 4ireit• de herdar( até o inchllval é escolhido pelo pai).

- Não pode epinar.
- llãe plder s 1r sozinha e sem licença do pai.

- Hã pode mexer com d.inheiro,se gar,\\ar alguma ctiea, teni 4ue entJ:eca•lo u Jlli,
e do q12fl usa tem que Jrestar conta.

Jtoloçio ni:o cpm o pai:~~~===· - }lãe tem di,ilogo entre moças e pais, o pai não da chance,
- Ae comunicações passru1 atravéz da, mãe.

- A m0ça mesme semtindc r~volta perante ao pai, considera-o o eeu pr~-

tete:·

- O pai a;tem confianç,\ nela qusnâo enganjada em obra sociais da igre-•

ja.

1: o trabalhu
- ê1.a é serventuária em ca■a e na r·oça, quase igual ao hoaea, fnzendo trabalho■

1.nferitl'H da agricultura, ir.ismo asai não é valorizada o eeu tnbalho.
- Não pele dar aeua pareceres, ce1a·,'1ra na educaçãe dos irmãos.

- As vezes encontra apoi0 nos irmã(u mais velhos.

a 01munidade:
- :€ eh fc e ii:n o anim or de a:e.entgs a ciais~qu& estne ac, redor <le fina

religiOSOSo

- O pai a liberar a; para trabalh•_s da igreja0
= A coanmidade i cemc uma. mesa julgalera parô>. tcd<Js @s seus compcrtamenhsa

- A ec;a fica fera de mundo dos home.ie., ( tra.balh01,1e.zeres )

- OsrelacienaJaGntes dela sao: p?imei10 cem as o~tras mulheres~segundo co~ as rc~

pa~s~c•a ss hemens casaêãs exlite sã em case de necessidade extz-el1'2.n

- i submetida e depemdente cemo a J@çe. e ainda ~ tiprimida pele eapeao.,

- Tud.0 ct que foi falad~ para as 1no;as serve tambgm p».ra sa mulheres casdd!?.S,.

- Ê a empregada da casa 0nã8 epi.:aa~

= Nã~ 118Xe c1m e dinheire,aceitll .~sitivamente a 8u.a ~•ndi~e,

- Nea e te quand quer se li't,e itar cria cenflit ~
- i o centro de religic.sidade -J'f( ilier"

(? ... (} •

- O clialõg cem e, es~ao e s ·<.U \ 'Grcico. do pa'Iavras sv.fic:i..enta para 0 vida

familie!'.

A MUIBER
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Nâ assume rospGns~bilid~dos nus ü0cisoes d~s pedid~s doa filhte,eo de1n
~ carg0r~0 espe~e~

"t def'enacza dos filhos"

1h 1 i'la casa p0r todGa GS trabai!'.fü.os.por isso naÕ tem terrme lii.rr@oTre.~....J?. :; , .,.
Dive~s]'es Filhos,fof9ces e ig-~ejQc

]Je. c~munidadG Situar:ao piar que a da 1110<1~ 0ce.r-.c0gad:?. de trabalh© 0 nã'.e tem tem-,Q liva:c,.
O Ü,-iico tr:abalho f<Dre. de casa é aur.i:ili.e.r as vizinhas em caso de nec soi-•

dadeo

- !1à'.0 pede decidir na administraça.'.0 <ia co.p~le ,

CAUSAS-- l'll!ii~-diçae!,inceru:ci;nçia do hol!Wro a da mulhe:z·o

Leis~

Fica inferi0r aG =ri~0~

A educação dos filh(OS é lü:ó. i-3.dE.c

Ü :funcitWJêl"'"'Z!.';;0 da C1Sl:3 é% i;;,:pr,is";o para una Ge J.,€S2Cê3 ? !laO f:.::-1.r:;t; d.,:; 1.'.!L

C§l8.ÔOI'G.ç2ã.::

A c~rrL12z1irla.d.9 ,e~dG a cnlabc:r·a96c da g--vJ.b.er::

..,.-=._,.. ..?' .,.-; ,..--.
,:----,:..---

--"'\-·--:__ _.. -



.§J:!;J.AC:itÇJ DA l'iUT,HF.R .';,:~:r9A_2__Q~;. S,
PAPEL QUE DESENV01Vl:: E co:r.o É COHSIDt:P.ADA ?

Na famÍlia em relacãat a.e pa:f, .,
-- }!ãe de obra de paio

-e Ajudante da mãe n'3e tra\,alhee: de!lWstic&sn

b Em :relacão ao eeposo e ass fi~hes.

CF.UPO ;;J

Mãa de 0bra da espeso no camp~º

Respensabilidades nea trabalh~s dGmestioea~

Funça0 bielegicã.,o ( i:)bjeto de prazn sexual de maride ) º

A@~ filh0s: - Serva dos filho~~

e_ Na educaçe~ e saÚdeo

A mulher ~ :fesp.:zwavel,l!leguindo a linha d0 11!1i.:r•id0" .ã íile.ecfia. é de mridQ,ficc:íl=

de e. carge da mulher a metod®legiao Ela tem que dai- e nta 2e marid0 d0 que ,e m6.ts

d© aplicado tem dado resuJ.tadúlc-
d~ JlBS dj!CiS€0B familiarep P, A·mulh0T na~ participa nas decia~es familiaxeSo

e =· Na administ:eacn0, ,,
= A ;:mmbéa: homem administra e a mulher executõo

f Nci t~~•··
É, usada como sbjete tanto TaO oarape eeme nea trabalhos d01nesticwso

te p0lival0nte que ms cf,~;ta nade ) C•

PAPEL QUE DESEI\lVOLVE E COMO i:J' COHSIDEHADA? NA COifilln:DA DE ?

J--;m rele.cão às 0u·~ras mu1he7.'e~ "

f S©liclária., As vezes r![;é! S<;'J juntam para lasmiriaro Trocam expatiencias s'·bre e o~,

cumprir melher seu papel de un.ü:her.,

b -~ Em re1acãe aos homens e-

·~ A :;:-elaça0 da mulher cem ;;a hemcns & extromaaante ceneezeada e ecasã n!llo

e - Ero relaçao B©B caaamão

!Jao e:?.:ia·ce prÓpriamonte o rt!llacionamento d s caaaãa.,

PARTICIPAÇAO DA VIDA RELIGIOSA

De um mod0 geral~em casa a21 mulheres ss'.o resp nsâ'.veie;L1as na ie:reja se liruii m a

aesistir~

CAUSA ANTROPOLlfGICA : P.erpetuaçã da eepécfa CE>m era a mulhe:: que geria e

p~~olA ~ic una caverna fazend ias ,enquantc $ h•ru~m assumiu papel de trazer

nutonção dele 0 dos filhos o Em ceri.sequência,no decernr da hietéria ,e31:a. situac;a• se per,-­

p9luf,U tor-nando-sa V.l'IB causa aociol0gica,,
CONSEQuf::NCIA DA !IJANtlTENClrO DESSA SITUJ\.C.XO : Os procenceâ hs e hbus (virgindade~

:fidelidedovaem direito a. inst:rução~nao participaçã na p litica e r líg1.âe;e'tc~,. ) n..

t:i.dôs pelos procesa s ~duu-acionais0fazem da lllUl.hei:..- um eb,i1:1te zas ª"' mean t mp lh 1a triis

cez-tae ve.ntagens,es quais pam ele ~ dií'fu,11::l.l abdicru.>o

AVALIAC.ltO • Grupao : - N'i ' h uve part:l.ciyaç:ie tot l devide a cez-t•s

d mina.dwes., ~· Muít cansati· ,, GRUPnmcs ; Tisuve aciuca p:i.rtici ç'",., d, al!nlllS,devi ·
dificuldade dt, &Xpr asii ,qu go:a.• u UID3. certa d lU.1.naç (i p la BÜl :ri· o ?.\ :,~ iís . Aa ··o·

- -· aun
cGncri?:ios, e ~ e::c~m:pl9:s bcn1 reais oue d~i.,~ ei~rg~~~ ~ ertl.e!':!).~e.e . =- lexae de llé::iS p~,: ·e .



1 Papel desenvolve? D!)mo é consideradá?Q,v.e,

A- Na família em rel2,,:;,ão ao s),a4,_ a mulher em ga:r.al é dependente do pai
tudo o que faz depende da vontade do pai

- Em geral os pais estão depositando mais confi

nos filhos ( consequen'bementie nas mulheres)
na maí.ozxí a das vezes quem vaí, à roça é e, mie,
as filhas são mais domlsticas ( prote~idas peJ

mães)

aos i'ilhos

em :relaçeo ao es!)oso ·- s, c,e:i;endencia de. mulher é total em relação ao eaposo

- a certo :ponto a, mulher gostaria de evi ,~ar filhos.
- .do po;a-to de vista sexual a .mu.lhe:;,• não participa
- para o homem no entanto o numero ele filhos é afirmação
a mulher se considera. inferiorizada~ acaí.bando tudo pé:.as.
mente

os filhos reapei'Gam e oonaide:ram e. mãe
o Nlaoionamento é maio.:- entre aãea e filhos~ a 1111W é mais
20hegad& aoe filhos
as mães eífo menos preoou.pi?.d&,a em :relação à. oontinuidad.G do
es·tu.a..o d.os fi.lhos após o pria&'io

os i'il.b.of:ó .homen0 são aentid.os debaixo dos oJ.b.os das mies até
a :w.oleconci.~ 0 as :ãlh.as até a vâape~e ó.o casa~ento
o asm1n·G0 s0m!cl é iiebi, ea :!!.'Cleção a pcic e filhos

na ecmce.ç3'.o - ii1.ão exisi;0 ±'c:cmagão aem in:?o.:rmagão s01ll.llll. É 'i;ab1.1
- av..endo de seu casamento o homem mv.da ele corallortacento comple-~a.?:- n'i;""

pez>ante os se.is amigos em se 2:'efe~nd.o a sfxra -
-E@ se ·i;::.-a:tand(I) de esc;-ela. ferdlie. as mães ~ insistem ea qu.e eeus

lhos :Z~eQue!!l·iiem,
- .tlco:ntece o cen"G~~ em ~ag~~ esec:iles t:.."!Uti.cio!'.!.ais,e nemi::..-&rio

{~s-1ii1tlhe~s ni.lo:,;-i.zaB maã c ~ efu:!e~.geQ M~,!J.êmice) o
- Se a escol1z. :?.araflie ESO as e.i.inge;;1 .:e f:ims'i.amc.
~s mães el'lil:lo:i:a :b;:;.co;;:..zie;:rt;em~ie ezezcea e ftmce.o d<> etl.ucadmrw a:~c ao

:i.!Úm.o é)...~ aã.oJ.esce!leia •

~ _êf,JÍPE - A mãe sab:f:) da c!oe!.lca t!.!Ds filhos e cofllo ooz"' la.e,
O p::rob1.em2. s?,fd0 e::,czieB:!.•ad.'l> de ma"WiFa rnêsi-ee (flinpa~ia e ben21edoi.l:'6)
A llll1.lher EÚt0 e ~ciedE!. e eseistsde ad.eqt.~. n✓te no per:'odc da gaat -

A :falta de hi@le.uo e o axc ElOO do t:cabelho neg·l;e pe:riodo Ó b.is'i; ni.

•

li

se doentet: (.n i::a.ioria.
aceatuado,

De'Oo;i.s de "i;er ima sêA.i.0 do filhos 01
d-s vezes dooÜoa n~m,am) ·

·- A .roÜlhal!' neo 1.1SSOCÍI?. e. ali _nte~<:> a s:uid.e

D'lS DEC!SOfils FIU!í:LIA.RES- -~ A. "·""'..,_..,u'"-· •• · ra··ado d•
- ,-Se pr,.pe1 é paee!ivo

~c:::;.;;r..:s,TRã..Ç!Q_,,., - é eõniaistr oz- d.e w horta., galillhr.
- óÔl quo" d~o · de aÔb o a.rDati nen nto Ili " e.l'O

·1 · o:l.o colhei-'· ) "
•bo~ nao d csid.e, ,. sabedora 4e tudo o •

•séoios do n:n.rido
não JÁ deoi•-o ÚlUaa por aer o

• to oipa doa negÓcio■ d.e. f'UÍli.,



r ~! ,'.(' . ·-' .• , . ·~- :):~:,: ••'. :,.; .;~~;S,::c::'f :i~;~~--t1-,!·· --~~~~•..~~~-;~~;~~~;. ~ '!:üc'), .f co •e•; ,,~-•;:i;c
<') r,.., :f.tJ.12:).c~· ~·o..~=- -~z}[.,-cc·JJi.os me:.,~iG levoa q:20x:.G.o vej. O, roce

1> •!,:;:s,1'1,"J.~.o,J ê~om6F.:1·;;icoz coarcri.d.0:;rail.6.::: p::"Óp::r-io d&s r:.úlherGn: cuiOEX' doo
po~~co0, ga.J.ira.he.s, vacas lei:l:oi;_•as, qv..~.nfilo poueao~ 'tirar @ oa.rregar lel'lhlil..

HE~Çl\- _ a~,FZ11wwn divü:ã-0 df:', i1.eraia.9a é :?ei ~a não i'azondo ;juati9a.. A.e filhal'!ls~,Ô lev&6.ns ô', de0is~.-;i:;;,em de, p2'0:9:ri0d.eél.e, ziendo a. IDeGm1a l')'2N os filJ:10& hOlllSll!l. As
u;t.u_.!20z,es :;;•0cebem como b.e;:,ai.1çe. .r.:áqui &-."--S <7.~ ooo-í,,J1a-a, oerte qua..i.',;ie em dinho~.ro oto. ,_

n _ EJH REL.ll.Ç&O ãs OlJ'J:RAS i.,1U)~l.IBPE8 'ffP. \JOifüJli"IDADTil ""
e~won/,;:eD,n:-ss e l(la:l't:i.oi:p~,rn !'!9.. capol~~ :?er:;·i;o,o? ba.'i.leo, c,m.11·e:.-0érios ~

bnil0s (:)\;O•. -s

mt,êi.e,m d.e oor;::oo!"'a.l,,N?l~·;:;o.l."l 12~" nmi.o &l%~.ir4. p<'Xti@ipé.md.o quando já. poF:--
81_,__0m 3 a,, 4 :?i1h.os~ passem.do :JoFatrGe -::,. o"baez-v·~ ( :?e3t~, b6il00 otc» ~•)

_ cuâ dam él.o sv..",. r:1.;1t2t .:D-cger--' até qu.ando :,.,o:isu.em l a 2 :filhos,
_ ZlE'~ it5.eeja a~ ::m,il_1.0:e0s ncam sepCrl!1M..w1 don Jlomens,o

Ré bancos 1a~J:;:~ h.om0as e b~oos gax-a rnJ.h0resi..

'

Po.l0s·~~a. r.1ioheel
o esqV!.emi·iíice..

nhec0 e vive

como pozrüc fu.nda'.llsl:'l 'i:al pa.z,a uma a;;Jalir:,oê'.,o do h.oaem d.o izti,ér,;.or
por es-~ebeJ.ecca:r oo:::;pa."l:'a.çõeei e~:1;:.~e il.1\'c;;ri.or e oidedo
o cor.rüeú\:;_o ,12. peJ.es·:;z.,a, de-:1 rna.i.or neão de 'GX'e.buho
um aprofund.õ>,!'!Jento, -tomando conoiC3ncia. dequilo quo e. gent'.? oc?.-

pi~-1R.?--o ~ -~~~~ - m.aior pe...r-;;icipaç&O d~ ~ms 0 pc-,J..ca de ou.ti'oG
- dism1c~o :;m :Ti,reiz dif'ez>Gn'i;eo. Pale,v.!.' i~ eleve.do à.0 l1il3

p~cju.dio?~n<io• conseo.uen:Gemeri:'!i~ C"v1 demais
·· como po:;,:,-~ici.p~ção negeü vc

COfHO e;ou·;;eu.dc 1ag,~ti., 'fia,

(0:BS,. ~ ·:.!:l "-~bz-o do f!Z"-."90: fo_
g;x,.pon -:le-iti.e. i'!~r fei.-:o po::· 1:.~e
1 . )

oon·~eL:do G :9t,?tic:ipc::ç~
f:..SSJ.n"iic nê__:_s aos::.z.oi "'í~l

tempo escasso
i\.IJGrl.E.5 i.uicio de ect-<Jd.o
deve se_ co:1ti:m;.2,d.o

!:r.-f'o.,_ôf?.. ç5.J tl.3 lin;,.,~ ~~..:J..,GOl? ê:I
Ls~-.z::i;o de :1;:,:ior ap-:::-0°1 i ·i;,>_g_ 011 · o :[LS od

40 'Zci-'~, - posi ',;i·,,o,
dice~ g,:r....-=:go

O~S: o :::io-~ei.~:o cto -~~e..-aalto d.~c·Ge d.i~. C!0veris-.. ze::: e.zr:~ado !:0 -~oi__ m:w 10 d.i ,.,. -~oc
var2> cooo:i,1:,s, Pos3i·o:.J.i·;;::.:r·ic w:m ,.:.::êc e :::-r:;flc;z::~o na ._,oool cu-, "' idE.do loo l.

Co~_clu.êê:? ~~~2
pe~"~ioipatll 'l'



E:

1.__,. Ctv.a11d0 a L.1ü.l l1<:;1' fica em casa 'l V-8-·St ;:uni:... Li nrceza, e ci,nt:i:-o.r-~.•
oucn'"L'c quando _ toclss vão ~-- 2. G. :r·Q.ç., ,

·2-- A Yfúllhs:-;.~ u_ o.·.c:i(;:1:;_);:: ·.uenr:i::: Ü')S --·1.co-nt~l' ~:i-,3./~o:;•~ "i'J"i'C"C:c e1 '-'l la·-~-
-· -~ ·_,.·•• ,_ .._ ,._:-,. ·_, ·1-,c-.-.--·_ --- _.,J:~.~ ~- -_· ~ -, ·.-.,.,_.d.o --Jn,_,:; - ~ .'.~. nn.,i.~.l: 0:c· ca,s.1C.:.r·. :; ·-r.u:'i_ ti._e, J.:•. (:, ., -· _ _ _ ... :: 'j ..." . ...., _e;.: ,.

,,•;-eº.,,.
4- À mulheT té:m TtU:Lt; t~~pr;, pa:t"E?.. ~-::·i.uci;x•-vai 81:!I' p:r..;:C°~8Sü1:J,jl,~~·Gc? r

5 O xapaz é maí.s ligadu... ao t1..~.l)~;..l}1..., 'lia )1·0-9i.::i2(i. de se1·\clo t! seu
·i;o2Hrp@1 are. ~o G"..2.r~fl.'f: :'mon -;s c« ft~;;.;_.:sad. i 1 ,-. ,,t1. ~11i.Jl~ --=~~- -:;t=:n~:ce s•b:"eE"S!i ·
raa'Ls 7i'j, ..! ~-"'~._tu:ic~:.o:1·r.él ,½1...·fp:r:.;! i: .. Cc,pc~·J1 t)?.. .:.. ··.J...c:;:_.~.:l7.C:..:: de ll!r.i:
a:;:7:tUJ11eç•.~:,.3 d2. I€r: c:ja,, pz.:i,2-pa:.:·r:~.·:;:.1I ~s ·0·"" >: .-J:-·t ·,; ,:;:: ~>::i.8. ! ·G 1,.ºe· nh1.l!'â-.::-

t~:1~=~1;~ :::;;i_,:"rn:~:3p!:.~~c::,,tl•ab:;l e; c02.s,,~,-,,.:1;;;~m, ;:_"
cca aí.ae & P:~:r1rtJ:.a.tL,'=' '.1~L.lE:Ii! f_;_.c~1 • c ...~!:.vt':•.'S~ind<:J C:')P1. ~ 9y•o::'e..s:;o!'
e e~ mulh01.1 foi ma!;.:16.-3 e. ~)F..:-z·a e C(.•z:!.n:ta. I)~f:-;·,:1:~:-~ .:i'.' ,,J e~~ co i sa
r:1:r2. & pr-~sr: :n ::r:1~: e~ 1,-:;:;:•"fj_:,I.t.a ;.; .J ;:1:C' .:,.sta. <"' a. ,.., r.n-:: __ :-''?·:1. l V • ·SG- z,.
:!ece:ssüJ.ad(~ stc~ uma ·3s~.::11a_ rri:.s·i;a 8 Lq_1J.ipt.,~ ~,:J.s·r.~.R -~21,r1 ; &.Z;.3i:•
n.sstas €JcasiÕe;3 ?E ·11ulhE:1~ .ficar- p c-o~n-Ce ~ tH-,. i.l.~ ~;~3.!."a a c-:.zin...

ha com e La bnte:c0m. r.m papo.::0 a11ibi2n·~e d.&s·~r:, 7.~::it2. 3e::is L·x~:-t 'J--
,·;~ _r\-_\;~":"1·1~1. ·.·,'.'(-)1'\"'.•l"Í ;~·(...! :~ _i '>, "Jº".i ,<: rJo í· l··~r- ., ~ r',"'1-i J•• ,... •• S" - •n.: r"') ·i ·10 '"'('"J .r VU!.. ...,,.-!.J. _..,. ~ __ º-- .... , 1J_1 ... .::; e-•. ·: ... !l- ,., 1.,.rJ. .._ \e' ..::~. ,., JyL ..,\:;0 J.J.:

;f~"-9. ::•a:._~_;.,"' aos (H')lf.~ ·l tB C.:_U-1 ':º~S'.Ç,-:!__~;-.i~· ~_:1 r<i :'·f-:. .:t!•:-so:1 ,~ :-,.,:1$ 'l~ f.<~Ef_....;..i. te.'3
·:r.1~; ,.:.}::!S p:~·c·~~:·l.d:.~:- J: ·_zG:;:o0E':; .-,.~__ ,.--5_:.--;r_ :.::-.::::,;.q ·;:,:-s·~_,_-,~-r~.a C> Ç ;,_ S Ô=.

O T.ê:;_a\::ione..:::~:r:to :t:.:....,a·:;f'X~a~(11n t~:-i.-,j ·:..l~. .:?. )é d2 0:c:.::J.1i': -~Y-1~>•. )_--;;~:_2Jc5.~
p2.:ra Q rrri 1.:-\2m-1 êie Lc:·J.caça.:,d.-.: 12.Y.·

9·- A 1:;1v.:h2~.=- ~er,~ 0 I-18._ ~] ,J-c 0d1•c:•:1Jr·.:·e Preclsã G ~;.:; c.:_,•n :":"t2.:,._s -~J ·c:·f.<.. i

}-,. 'l!1.i te ..~ ?~fL 1· ::s2.~~~:i_::s . t!.-JJf:.0lJ.t .: e e_;.- ê·> -3..~··ic?d·...,:3
~
0
- Êx')ci0 Ru:;; >, -~ ..

5--- Vai õ.:L1111.ii·•~5 !' 2. rr.~c, a.'..; ~:O:c&. (le :: 1 ::i.Gt. ·;_tu:::~ __
6•-•Vs:i . d:irn:i:L:u:.': (: T~1.Ír-.,~?.':J Ô.( :! nd~':}Jf•l" ::. i:1 ·,•:,-:.; (~ ll..J ~:-:~r /l,'J

:~s. :Y. :-:, :o.i}.:i;~_G-:::r: :1.e U..:.'~?'.;;Yi 8i::.t 1o.:S qt.iB _r-~._;t .. L"::.:.: •. ~:r~:-_"'s
'7,i., 'FE,i_ .::' ·_:·i":" ·ljJ .:.'."._.• , :_;_~J:iL: :JJ ~·,:3- Q~·~·r,

8- F:;::aii>;º~it:;;x.:e-,:r: ~;~t~::·•:i:,{~:
..,

!)8.I'!:::. C'J ½l.i~ t:Ed;E ;/">.• .'~~ :•.:t-:

i:~~~-r;::,,1!' !1;·'_;,_;')

·:. -::;J· ~ e 1...!~ > .: .!.._! ) - o.·LL ~
..... 1l:. ....-:: .,

pa~é- se r: .. ·: :--- .·
"'!.~1: ·. ,1 e ,:',<:'.(H1.::.~~J

?!~,-\'..., ·1,_ rpi(·.nr\CQ.

Se-c:.:·etn·:.i.·.~ ;_['.
Ag.,:1:•.c1 l:L t\'.. ·



.J 1.. ....../V 6...

;.i_) Constatação da s±'ona.~ãei da m,_.,_.Io:E>:r: 'l :J i.r:t&:do:r.- a l)a.:r:t:';.r da exp&Y·.".enç~-L3.~'
C)_ua.7'.. :) :gapE=·,. q_"J.6 t,:s,c-:t{é.CVOÍJTé: ': (;QJI!.J e cons:'.i..derada '>

c,i.)J:içâ,J nos i:.:r-abalhos c,a.setros E- da :!'.·,.)ça := lt:1J.i +o p·.resa em casa :: Fá-!.'..a ct1:· d·· ..
;frgoo
fGivI :r.eJ.aç[io ao esposo

V ·•

Falta de dia.~•.-:•gOc
Em T'b~'.ação 808 t :LL.t10.s '(pn:l.ca :css~ocs&vel pela. sr:,JJ_caçâo:
:,)': WA educ;açâo 0m x0e'..:..açãc::, a sla mesma; nao pa:c·tie::ipa.,.,
Em. :r-e:::..açao ;.i. s9.,1~tde g =, nos casos de menor impo:t'b:m.cia. eia age.,'
Em nCar,;ão ;,;s dec:l.sÕes f'a.mi:1.i.a:r.es
di.:r-e:.Lb;
Er-1 ri:-= açao a ~d.:5.n:ô rrí.s t:.c-ação í'a-m·n .'.:E.:r·· E,.;.a SOTI1G1Tc~ ag~ na park,. da =as a.
Er,, rsJac;ao a, I)l'Op:.(':Í.E:dade nao tE>m d.i.:r+.i COé' dê opi.,ar.:1

,.._.ri_,·.~.:._.,·_ :i:·<Laç~o a-:: 'i:.rabe.:i.ho ;;'.· E1E. só ºe,.z:'9.,~oa~.ha e não pa.7.'t:'..cipa dos :::·:cxt,ac;: r::,:ou--
nrí e.os de::: te 'C'~r·aba)..l'I8·~-,

:g iif2? «onnm: dade &m. n,J.açi:i:0
1-ls out.ras T1T1.:C:Lner·es g : . CoJ.egui.sm:::, de ES·__,r'3.vic1?.'.oº
, ....,, T.·6laçãc aos b.ome:a.;:~ ~::. 1,1ão i2r_r1 d·i<"Ílogo i:".~Lg·0.n1~· são doí s g1.u.pos bé;: G.~s.,
e ..._:eya:r:adOSo

C) Par·i:;ic.,ipa;ão na vi d 8. r·el.i.giosa
merrto de ~I de ma.í.oz- :! ..i.be:rcl.ad..1;:; pois Toe :pe:i:.·lli-C<;, enGon'cr-os soc,ia.is-o

. 2) C'e:usas dss tas situ.ações g :::: T:radi.çÕss d.r ge:nçõe-· ~-- Cüli.u.rn Pa·c:d'3 ,,:-.,_..,_
'.t':rürr:i.ti,ra~ :,:: l'JJ:vel 30c,ia:!. a.ir-asado ~- I'ia.o pc :r-ci.{.ipaç/i.') da m.u'.:...he;.• s,a Eca,-~J..ü..:.
fam\::;_:i:a:r., (;om~) P__ oss1J.:1él::n·a de ··J.lli2. '.!:'~--,.-·Q· a -n·,- .:;..,.,.i,-i a ·-- '1'1· :po d"' ·.:.-·" C•-- l_J._ u~ ..... .,..--: e:> ---·. -...... _.,.{.!_!j03..C:?a0.~~

l:

d'E- po:r·q·,;,_e <:::'.la i:oflu:L -08.. eéüúsaçao d_:::,3 { ;_-,_1,,-,'-' ;, no GOilipO~ ·t·amen·i·v d.., Ea?.·:i r1::
~c~}':~pC~t·i;ar.D.6:!""t ~t,D S O(<~~a)~.0 i

6 Como nos rno.n·-r,ol'.'s-::· r,od6inos e.g:ir· pa-.r& • .:.i..0:r-.::.zs:'s. :TI:LJ,<'-,'

-_.:c:Proc·.o_r·2.c- c.:_'c·.·- as r,:9,-" ,:,a·.r·li :ipsnJ. da;:: .:·e.,__ i:5.--3 ".).!.'C•~'- _c,2.:: s.=:2. _ '3. e:. -i l.

me r,a con...:.,:.•:_d.8.dE' ,, ·: .. ~e,'"-SS2.i. io !_);:) ,· .::1.!! q_u.s ;)S ?t 'e: sJ.n_ · .,);, s 12.; 9G. - _,_~--c-2:,, -> -
S·, .g e '_(- .Lm s C)_ Cx-

,j

a



? ) Mei'.:ls d1s q_ue ct .. .s,Jc,7,0;; par-a c.onsé,gu-.;.:r· moa.i·"'ir·a'.t'' a sikt1.açâo da mulh@:r nas

cormmí.dades
m en.tt·oi,,a.rnen..to d.a ati.v-idac'J.~ pas·,;o:ra.Jlt com- 8. da &seo:1..a.': 1

As visttas da esco~.a ê..s fam::.:i.1.ar, ·:
REnmlÕes de pais & a·'-Jvio.ade~; d-:JS a]:'nos E-. <?J:L1.r1as >3.s co@J.11-'!_dad .s'-=1
.l\.çomJJaí'.'l'r'.a:r-"t~ 3. :t·0s1:,:c-çifo das a'Lunas nas r~ommndades}

f~sii~~~ g f ~~-~~tt~~i_-~!'.~!'~~x!!~~" ~W: escla:CE"Fim2n-t\os d r,J;i•o d ·u111a ·v-J.si: aL ,__ e.

sobr-e cui.turas p:cÓp.l'.'j_a~ dando vaf.or e. ambos ss ambi6ntes (CID.ADE' E INTEBIOP.·
Esc:'.~1:,:f·("!(s:'!.mc.nto::: 30DI'b O papel. da (;;Q•J.caçao:1
ri_ mane J·2_ c::eg;_,11'.'2. d= ·i::r·ansiL:.t:L:r-;· fa.:'..and::, rmxn nj've:,_ ae:sse;ssi:iT8l ao grupo ,.'

~J~9~-~~:~:.~J~).-~: 1J.rri. pouc c ::--:_;_I)e:.r·iit-:1.a-r. r,o:c· causa de g·
:::.:: Fa::L·~-.2. df ·Cerupo; pouco (;0D.:10.E'Ci[1:?Il\'C" do assuncc ,'

1 ~.-•-G01'lC'.i~~;~;.i~·(J B8. GEHft-~.~~O····~-

i.mpo'iZa.n te!é; s obr-o o nesse papel de eõ.ucaciores ~-
.NEGATTITO--~·- ;:;: P00_ca );J&.:t·tidpaçâo do .:;!.·upa~ na di sn;;.Ssão:·

:;~~ ºCom a 1e:l:c-c\·ra daa c-.oncJ:;1sôe::=; dos g1' :9inl1os fic·ou cansatãva a 3.pr1re.:.E'l1 a
Jâo IlO g1.·1Jpao0

• POSITlVü ~ , "" JJ~ , op or ~-11yi;_dd.,:," ana.l.i z a1 2. s ,.tua·.:;à,, da :religi -is.-.d?.d'? a f.:
j_:n U,r·io1 .

. :ECT;GATI\TO:

B - F6B.11(-1 P,\.,r'i.o _D:i._,' -· .1 .U~(Z 0

POEUTlV:i: Objc-á;:Lv:i.dB.J.~, ·,:a expos i ca. do as·./:1' •'\·0,
~_,oü.. ;,o, ( â.en'~1ça ~ do g·_,·t;._pi,~
.·CJ..:;v c.~!.Ti~,?.:.C.S~'l'r,{.; Ó.E; P-- "'.) 1 ·S·lLl8. .1. !!T.f;OJ 3.

'-ºªº <1,c-r-s.:;·_.,,,_. _ a b,:;

Dln3m'!.C:G tl.ef'l<,i P:L:":< c-al'.1sa,:·:va. Jmpe nél:.i "'"' ,.o,1clt1.,Õt>"
Pcmcr.. p2.:r· ~:i.cü.paçe.:, üo g:ru.p J

ll.c,f1;_y,} ao m.1:i:~.o um , s .. _; 1 e ada,

L;.Q. l<' --~ :ra,: U .QJs,CUt t;lU EH Glill PO ~
PQ§ITW ·: ª Das ,ai. ·,,<: ·pa r-t'I. · · :.;.Jc.;.10

r::. ,.

nos · ntE::dor·__ zanc o;


